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1. JUSTIFICATIVA 

A utilização da temática problemas ambientais nas aulas de química do ensino médio 

possibilita abordar muitos conteúdos desta disciplina além de apresentar potencialidades para a 

motivação dos estudantes. A partir do momento que o aluno consegue ter uma visão 

macroscópica da química envolvida no seu cotidiano o caminho para o entendimento do mundo 

microscópico é facilitado, as teorias passam a ter uma lógica e fazer sentido. Hoje há uma 

variedade de trabalhos publicados na literatura que buscam uma abordagem contextualizada, 

trabalhando com um tema problema, estudando os aspectos envolvidos e buscando possíveis 

soluções.  

O próprio currículo no ensino de ciências, incluindo a disciplina de química, pretende 

cada vez mais estruturar uma abordagem voltada para a educação ambiental e articulada com 

aspectos científicos, tecnológicos e sociais (enfoque CTS). A perspectiva freiriana através da 

utilização de temas geradores também é constantemente apresentada na estruturação dos novos 

currículos no Ensino Médio (DOS SANTOS et al, 2010, p. 131-156).  

A escola tem como objetivo a formação de um cidadão preparado para o mundo, assim 

a utilização de temas ambientais para o ensino de química permite tratar de aspectos sociais e 

econômicos de forma interdisciplinar. Além disso, o estudante desenvolve uma visão crítica 

sobre os processos tecnológicos utilizados, permitindo um entendimento sobre o que ocasiona 

os problemas e a forma como lidamos com os mesmos.  

Entretanto, é sabido que nem tudo que ensinamos na disciplina de Química é 

facilmente organizado e estruturado dentro de um contexto da realidade do aluno. Há alguns 

empecilhos que não favorecem este tipo de ordenação, como o tempo dedicado pelo professor 

no estudo e elaboração de planos de aula seguindo esta lógica, a busca pela desestruturação dos 

conteúdos engessados ensinados nos três anos do Ensino Médio, e o tempo de dedicação em 

poucas horas de sala de aula para trabalhar de forma mais proveitosa estes assuntos. Além disso, 

há também conteúdos que não cabe a uma contextualização em si, sendo necessário trabalhar a 

teoria pela teoria, porém deve-se buscar mencionar sobre o contexto histórico de modo que o 

aluno entenda que o desenvolvimento da ciência não se estabelece da noite para o dia.  

Isto significa que mesmo com conteúdo mais complexo, deve-se estruturar uma aula 

interessante para o aluno, de modo que ele entenda para que está estudando tal assunto. Mesmo 

que a contextualização não esteja sendo realizada de forma efetiva, a exemplificação pode ser 

uma ferramenta ideal, neste caso.  



A proposta deste trabalho visa a elaboração de um material didático para o professor 

de química, de modo a auxilia-lo com ideias dos conteúdos e sequência da abordagem dos 

mesmos nas aulas de química para o Ensino Médio. Para a construção deste material pensou-se 

na abordagem de temas locais envolvendo problemas ambientais da cidade de Florianópolis, 

como por exemplo: “Alumínio nas águas do sul da ilha”, “Poluição da Lagoa da Conceição”, 

“Poluição do rio do Brás no norte da ilha”, e “Acidente com derramamento de Ascarel no 

Ribeirão da ilha”. Tratam-se de problemas recorrentes e que apresentam ou apresentaram 

grande impacto na vida dos moradores da cidade. Além disso, todos os temas são potenciais 

para se trabalhar a química da água, assunto relevante, visto que se trata de um solvente 

universal e essencial para a vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. REVISÃO DA LITERATURA  

Os materiais didáticos estão presentes com frequência nos ambientes de ensino-

aprendizagem como uma ferramenta eficiente tanto para os professores, auxiliando no preparo 

das aulas, como para os estudantes como fonte de informação e assistência. Historicamente há 

uma evolução destes materias em função do desenvolvimento tecnológico (FISCARELLI, 

2007), sendo que hoje há uma vasta gama de materiais, utilizados na forma impressa, 

audiovisual e de novas mídias, este último envolvendo o uso de computadores e o auxílio da 

internet (BANDEIRA, 2009). 

Além do uso de um material bem estruturado e rico em informações, o mesmo torna-

se mais atraente quando está associado a um contexto próximo do aluno. Trabalhando com um 

material em que os conteúdos da química estão inclusos como ferramenta para a compreensão 

sobre um determinado assunto. Aparentemente, este material torna-se mais motivador, pois 

demonstra onde os conteúdos teóricos da química estão presentes dentro da realidade do aluno 

(SANTOS et al., 2013).  

Há uma série de trabalhos publicados na literatura sobre materiais didáticos para o 

ensino de química, estes possuem como objetivo principal alcançar a motivação dos discentes. 

Vivente e Comiotto (2016) publicaram um artigo sobre a elaboração de três materiais através 

de jogos com intuito de ensinar sobre os elementos químicos e a tabela periódica. Coutinho et 

al. (2012), elaboraram um bingo para tratar também sobre a tabela periódica abordando sobre 

os aspectos de família e período. Uchôa et al. (2012) trabalhou temas da química sobre 

reatividade através de histórias em quadrinho, buscando relacionar e explicar sobre o acidente 

ocorrido em Goiânia em 1897, conhecido como acidente do césio-137. Matheus et al. (2012), 

traz uma proposta de abordagem CTSA e princípios da Química Verde através da análise de 

tabelas de tempo de decomposição de materiais e suas incoerências.  

Há ainda trabalhos que propõe a abordagem de temas gerados, com base nas ideias de 

Paulo Freire. Este método tem como propósito o uso de situações problematizadoras 

vivenciadas pelos envolvidos, de modo a reconhece-las, entende-las e resolve-las. Assim o 

sujeito tem uma percepção de sua realidade e passa através desta a aprimorar sua visão de 

mundo (GOUVÊA, 1996 apud RODRIGUES, 2003). Mortimer e Silva (2012) publicaram uma 

artigo sobre uma situação problema fazendo uso dos conhecimentos de química e biologia de 

forma interdisciplinar para compressão e análise da mesma. Eles propuseram a estruturação de 

aulas para o Ensino Médio ministrada por alunos do projeto PIBID buscando trabalhar sobre 

aspectos da qualidade da água da Lagoa da Pampulha, um cartão postal da cidade de Belo 



Horizonte. Através dos parâmetros do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), os 

alunos realizaram a análise da água para a elaboração de um laudo e discutiram possíveis 

soluções. Além disso, relataram na Câmara Municipal de Belo Horizonte sobre a atual situação, 

cobrando medidas do poder público na resolução do problema.   

Os temas ambientais permitem estruturar aulas com um contexto mais amplo, 

trabalhando aspectos científicos, sociais e tecnológicos, dentro do enfoque Ciências, 

Tecnologia e Sociedade (CTS) (MOREIRA et al., 2017). Uma vez que estamos inseridos no 

meio ambiente, estes temas estão diretamente relacionado com nossa rotina e hábitos. É 

importante através das disciplinas na escola, incluindo a de química, ensinar aos alunos nosso 

papel como cidadão e que através de pequenas atitudes podemos agir a favor da conservação 

do nosso planeta. Também devemos nos interessar e nos informar a respeito do que está sendo 

feito, além de aprender como reivindicar quando algo está errado. Sendo assim, a escola deve 

ser um ambiente que favoreça a reflexão, incentivando na tomada de decisões por parte dos 

alunos através da ação mediadora do professor. 

Por esse motivo, as questões ambientais são frequentemente utilizadas como temas 

problematizadores para abordagem de assuntos em disciplinas do Ensino Médio (VIEIRA e 

GARCIA, 2017), estando presentes, por exemplo, na elaboração de unidades temáticas (DOS 

SANTOS, 2007), sequências didáticas (SILVA et al., 2017), etc. Da Silva et al. (2017) publicou 

um artigo abordando como tema a remediação ambiental de áreas contaminadas. Neste, com o 

intuito de propor uma educação ambiental, foi utilizado neste trabalho uma perspectiva CTS, 

aplicada a uma turma de 1ª série do Ensino Médio em uma escola estadual de São Paulo. O 

projeto foi estruturado em três momentos: o primeiro momento serviu para captar os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema remediação, no segundo momento foi aplicada 

a sequência didática para desenvolver a aptidão dos alunos sobre o assunto, objetivando para o 

terceiro momento em que os discentes promoveram uma análise crítica sobre o tema com base 

nos resultados obtidos.  

A preocupação com o meio ambiente é um assunto relevante e atemporal. Em 1992, a 

cidade do Rio de Janeiro, sediou a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, conhecida como Eco-92. Nesta, tratou-se sobre a preocupação com o 

desenvolvimento sustentável dos países, reconhecendo a necessidade de encontrar uma 

harmonia entre o avanço tecnológico/econômico e a utilização dos recursos naturais, para que 

pudéssemos garantir qualidade de vida às pessoas e às futuras gerações (SENADO FEDERAL: 

Eco-92). Além disso, foi a partir deste marco que iniciou-se a implementação sobre educação 

ambiental nas escolas, trabalhando principalmente os aspectos de reciclagem, camada de ozônio 



e efeito estufa. Apesar da importância deste início, as propostas desenvolvidas no âmbito 

educacional tratou-se muito mais de uma obrigatoriedade do que de uma preocupação real, 

sendo esta elaborada de forma desorganizada e muitas vezes superficial em relação ao trabalho 

com os alunos sobre estes temas.  

Mais recentemente, em 2012, também na cidade do Rio de Janeiro, foi sediada a 

Conferência das Nações Unidas Sobre Desenvolvimento Sustentável, conhecida como Rio+20. 

Este evento contribuiu para reforçar e renovar os compromissos da Eco-92 e decidir as tomadas 

de decisões para as próximas décadas (SENADO FEREDAL: RIO+20).  

Os problemas ambientais são assuntos recorrentes em noticiários, jornais e redes 

sociais de modo que a elaboração de um material didático com este enfoque poderia ser um 

estimulo para alunos do Ensino Médio, assim conseguiríamos ensinar aspectos de Educação 

Ambiental, desenvolvendo e aprimorando no sujeito uma visão crítica para a tomada de 

decisões. Além disso, este tipo de material também permitiria trabalhar aspectos numa 

perspectiva CTS, ao estudar as questões de desenvolvimento científico e tecnológico bem como 

a consequência destas áreas refletidas na sociedade (RESSETTI, sem data; VIEIRA e GARCIA, 

2017). 

A cidade de Florianópolis possui uma população estimada em 492.977 pessoas para o 

ano de 2018 segundo dados do IBGE (IBGE), e recebe no período de temporada uma média de 

1,9 milhões de turistas (G1 SC, 2016). Isto significa que há um aumento significativo na 

população no período de verão, que por se tratar de uma cidade turística ressalta uma 

preocupação quanto à qualidade da água das praias e da coleta/tratamento de resíduos/esgoto 

produzido por este grande número de pessoas. Sabe-se que na ilha não há coleta de esgoto em 

todas os bairros (ALVES, 2017; CLICRBS, sem data; GONÇALVES, 2018), o que ocasiona a 

poluição dos solos e por consequência a poluição de rios e praias locais. Assim, o aumento de 

pessoas no verão, só dificulta o cenário, visto que há um número maior de pessoas contribuindo 

para produção de resíduos, além de deixar mais evidente o reflexo da poluição nas praias 

(TORRES, 2016; GONÇALVES, 2018; NSC DC, 2018; GONÇALVES, 2017). Segue abaixo 

uma tabela apresentando o percentual do atendimento total de esgoto de Florianópolis, bem 

como a evolução no tratamento do mesmo, com dados atualizados até 2015.  

 

 

 

 



Tabela 1. Evolução ao longo dos anos em relação ao atendimento total e tratamento de 

esgoto de Florianópolis. (FONTE: Notícias do Dia, Felipe Alves, 08/03/2017, 08h00). 

Ano Atendimento total de esgoto Tratamento de esgoto 

2011 56,45 % 40,68 % 

2012 53,11 % 38,97 % 

2013 55,10 % 46,59 % 

2014 55,86 % 50,59 % 

2015 57,49 % 54,72 % 

 

Uma outra questão envolvendo a temática “água” na cidade de Florianópolis, é com 

relação ao sistema de distribuição de água potável às residências. É muito comum em bairros 

mais distantes do centro o consumo de água de poços artesianos confeccionados pelos próprios 

moradores. Entretanto, há evidências de contaminação por alumínio nestas águas coletadas, 

devido ao próprio tipo de solo da região. Como não há um tratamento adequado, ressalta-se o 

problema envolvendo o consumo de alta concentração de alumínio na ingestão destas águas 

(NSC DC, 2009), além disso, há indícios de problemas no próprio tratamento realizado pela 

empresa responsável, Casan, distribuindo água as residências com alto teor de alumínio (NSC 

DC, 2008; NSC DC, 2014). A Figura 1 apresenta um recorte de uma reportagem contendo os 

dados de uma análise realizada em 2014 pelo QMC Laboratório de Análises, credenciado à 

Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do Estado de Santa Catarina (Agesan). 

Os resultados da análise comprovam a concentração de alumínio acima do permitido (0,2 mg/L) 

em cinco pontos de coleta da cidade de Florianópolis (Coqueiros, Centro, Rio Tavares, Barra 

da Lagoa e Ingleses). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 1 – Resultado da análise de água em cinco pontos da cidade de Florianópolis no 

ano de 2014. (FONTE: NSC DC, 13/01/2014, 07h02min) 

 

 

Esses dois tópicos citados acima, “poluição das águas por descarte de esgoto 

inadequado” e “alumínio nas águas do sul da ilha”, deveriam ser de conhecimentos de todos os 

moradores da cidade de Florianópolis, uma vez que tratam-se de problemas relevantes para a 

saúde e bem estar dos mesmos.  

O problema envolvendo a falta de tratamento de esgoto e o descarte inadequado do 

mesmo gera uma série de adversidades. As praias e rios apresentam mal cheiro, a água apresenta 

uma coloração suspeita para os banhistas, há o afastamento dos turistas, diminuindo o prestígio 



da cidade, e a mais grave das consequências, a ocorrência de doenças à saúde dos moradores e 

visitantes (DE ÁVILA, 2016; TORRES, 2016). 

Com relação ao outro tema, o alto teor de alumínio nas águas, existe na legislação uma 

quantidade máxima permitida de alumínio para consumo nas águas no valor de 0,2 mg/L 

(BRASIL, 2001). Em análises realizadas nos últimos anos, amostras coletadas na cidade de 

Florianópolis revelaram valores muito acima do permitido (NSC DC, 2008; NSC DC 2009), 

causando preocupação. O excesso de alumínio pode danificar a qualidade da água, deixando-a 

mais turva, sendo este é um dos parâmetros de avaliação da qualidade da água e, além disso, 

pode causar deposição nas canalizações, levando a possíveis problemas de entupimentos 

(CLETO, 2008). Com relação à ingestão de alumínio, este pode causar problemas renais em 

pessoas que já apresentam históricos de insuficiência renal (CLETO, 2008). Além desses 

pontos, outros estudos apontam que o alumínio pode ser um fator de risco para a doença de 

Alzheimer (FERREIRA et al, 2008). Desde 1965 estuda-se a possibilidade do desenvolvimento 

da doença de Alzheimer com a exposição ao alumínio. Ao longo desses anos, muito foi se 

falado e comentado sobre este problema, entretanto ainda não há uma comprovação definitiva 

de que o alumínio esteja relacionado diretamente com o desenvolvimento da doença. Estudos 

mostram que a alta concentração de alumínio está relacionada com interferências em diversos 

processos neurofisiológicos responsáveis pela degeneração característica da doença de 

Alzheimer (FERREIRA et al, 2008). 

Inicialmente, este trabalho tinha como objetivo o desenvolvimento de diferentes 

materiais didáticos na forma de livreto contemplando estes problemas ambientais mencionados 

e apresentando o conteúdo de química do Ensino Médio como ferramenta para compressão dos 

mesmos. Assim, com a temática da água, abordaríamos assuntos como, a poluição da Lagoa da 

Conceição, a poluição do Rio do Braz no norte da ilha e a alta concentração de alumínio nas 

águas do sul da ilha. 

 Considerando que a questão de pesquisa deste projeto envolve a análise da avaliação 

destes materiais por professores de química atuantes na rede pública e privada da cidade de 

Florianópolis, através de um questionário online, verificou-se que alguns aspectos relevante 

não foram considerados na proposta inicial, levando a uma mudança de planejamento. Estas 

considerações foram: tempo para produção do material, volume de material a ser avaliado pelos 

professores e disponibilidade do tempo destes professores para a avaliação do mesmo.  

Além destes aspectos mencionados, levou-se em consideração a particularidade de 

uma temática com um problema local. A poluição das águas por descarte de esgoto inadequado, 



apesar de um problema grave e recorrente na cidade de Florianópolis, está presente em muitas 

cidades do Brasil e do mundo. Por isso, este assunto é recorrente em livros didáticos e 

frequentemente utilizados por professores na elaboração de seus planos de aula. Já o problema 

“Alumínio nas águas do sul da ilha de Florianópolis” é um tema pouco comentado, passando 

muitas vezes despercebido pelos estudantes e moradores locais.  

Desta forma, a temática “Alumínio nas águas do sul da ilha de Florianópolis” foi 

selecionada e este material foi elaborado para uso do professor de química, de modo a orienta-

lo na sequência dos assuntos e nos planos de aula. Este material não foi produzido para nenhum 

ano específico do Ensino Médio, sendo este um dos parâmetros de avaliação realizada pelos 

professores.  

Outra questão relevante, é que este material pode ser modificado e ser de usufruto do 

aluno também, bastando apenas retirar as partes direcionadas ao professor de química.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. OBJETIVOS 

 

3.1.Objetivo geral 

 Elaborar um material didático que vise a abordagem de conteúdos de química para o 

Ensino Médio a partir de um problema ambiental local da cidade de Florianópolis e obter uma 

avaliação do mesmo por professores de química da rede pública e privada através de um 

questionário.  

 

3.2.Objetivos específicos  

 Levantar dados sobre problemas ambientais ocorridos recentemente ou recorrentes na 

cidade de Florianópolis; 

 Investigar sobre materiais já existentes que visem trabalhar os conceitos de química do 

Ensino Médio a partir de uma temática ambiental com uma abordagem EA e CTS; 

 Listar os conceitos de química do Ensino Médio que podem ser trabalhados a partir 

destas temáticas ambientais locais; 

 Elaborar um material didático para professores de química do Ensino Médio abordando 

conteúdos da disciplina de química a partir da abordagem de um problema ambiental da 

cidade de Florianópolis; 

 Solicitar para um grupo de professores de química do Ensino Médio da rede pública e 

privada a avaliação desse material didático através de um questionário; 

 Realizar a análise da avaliação feita pelos professores e tirar uma conclusão sobre o 

material elaborado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. METODOLOGIA 

 Inicialmente, foi feito o levantamento dos problemas ambientais locais da cidade 

através da leitura de reportagens, em jornais online, nos últimos 10 anos. De forma recorrente, 

revelou-se a questão da poluição de rios e praias da cidade devido ao descarte impróprio de 

esgoto nestes locais, além da falta de sistema de coleta de resíduos. Por se tratar de uma ilha 

turística, composta por muitas praias, este assunto rotineiramente é trazido à tona nas mídias 

locais. Além disso, algumas reportagens mencionaram o problema da alta concentração de 

alumínio na água de consumo dos moradores, água esta provinda de fontes particulares, como 

poços artesianos construído por próprios moradores, e também pela empresa responsável da 

distribuição da água da cidade, a Casan.  

 Como já mencionado anteriormente, optou-se por trabalhar apenas com uma situação 

problema, em decorrência principalmente a dificuldade de análise de um grande volume de 

material produzido. A temática “Alumínio nas águas do sua da ilha de Florianópolis” foi 

selecionada para gerar o material. Para a seleção do tema levou-se em consideração a questão 

de não haver nenhum material didático com este assunto, pois problemas de poluição por esgoto 

são pontos recorrentes em livros didáticos.  

 No livreto há a abordagens de diferentes conteúdos da química, contemplados no 1°, 

2° e 3° ano do Ensino Médio, a partir de uma situação problema vivenciada pelos moradores 

da cidade de Florianópolis. 

 A construção do material foi feita no Microsoft Power Point®, um software de 

apresentação de slide, popular e de fácil acesso e uso. Selecionou-se o formato A5 para 

confecção do material, as imagens foram coletadas do site de pesquisa Google® devidamente 

referenciadas e a estruturação da sequência do material foi de própria autoria, construindo uma 

linha de raciocínio baseada na contextualização e inserção de conteúdos da química.  

 O livreto foi estruturado com alguns padrões, sendo estes repetidos no decorrer do 

material. Há caixas de diálogo com o professor, momentos de reflexão denominados “Para 

refletir”, caixas de observação nomeadas de “Fique atento!” e momentos de esclarecimento 

dependendo do conteúdo mencionado, chamados de “Esclarecendo as ideias”. 

 O diálogo com o professor busca apresentar algumas ideias, como por exemplo, a 

introdução de assuntos, algumas explicações, além de fazer esclarecimentos, propor atividades, 

trabalhar conteúdos complementares, entre outras questões.  



 Ainda sobre o material, este traz ideias de textos auxiliares, demonstrações em sala, 

prática experimental no laboratório, diálogos e debates com a turma, site com simuladores e 

uso de textos complementares de livros didáticos.  

 Os materiais de embasamento para este projeto foram livros didáticos selecionados 

pelo PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), sites de referência confiáveis e artigos 

acadêmicos. A ideia principal do trabalho de conclusão de curso não foi de inovação do 

conteúdo de química convencionalmente estabelecido para o Ensino Médio, mas de 

organização de uma parte do mesmo, buscando um aprendizado progressivo no conhecimento 

da química dentro de uma situação problema.  

 Este material não foi aplicado em sala de aula com os alunos devido ao curto prazo 

disponibilizado para o TCC. O trabalho desenvolvido conta com o tempo de 2 semestres letivos, 

no primeiro ocorre a elaboração da ideia do projeto e no segundo a execução do mesmo. Uma 

outra questão relevante é que não foi estabelecido nenhuma estimativa de prazo no uso deste 

material em sala de aula, sendo este um parâmetro de avaliação do material.  

 A questão de pesquisa deste projeto trata-se da análise da avaliação do material 

didático por professores de química da rede pública e privada da cidade de Florianópolis. A 

avaliação dos professores foi organizada através de um questionário estruturado na ferramenta 

Google Forms® (Anexo 1), com perguntas múltipla escolha, caixas de seleção e questões 

abertas. 

 Trata-se de uma abordagem de pesquisa qualitativa (CRESWELL, 2007), a qual irá 

mensurar a qualidade do material através da avaliação de 18 professores de química. A análise 

da resposta dos professores tem como objetivo conhecer os pontos positivos e negativos do 

material, bem como sua viabilidade na aplicação em sala de aula. As perguntas foram 

estruturadas visando alcançar respostas quanto a aspectos de estética, conteúdo conceitual, 

atitudinal e procedimental, efetividade das atividades propostas e viabilidade de aplicação em 

sala de aula. Além disso, no questionário buscou-se conhecer alguns aspectos psicográficos dos 

professores facilitando na interpretação de suas respostas.  

 O convite para os professores foi realizado via e-mail, através de uma carta, 

especificando a proposta de trabalho. Além disso, neste mesmo e-mail foi encaminhado o link 

do questionário do Google Forms® e os professores responderam o mesmo anonimamente.  As 

respostas individuais dos professores encontram-se em anexo neste trabalho.  

 

 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para avaliação do material didático, livreto elaborado neste trabalho de conclusão de 

curso, foram convidados 18 professores de química atuantes no Ensino Médio da rede pública 

e privada. Entretanto, a análise dos resultados foi composta por uma amostra de 12 professores, 

os quais responderam o questionário no tempo combinado.  

As perguntas foram organizadas com base em três aspectos de perfil, sendo eles os perfis 

psicográfico, comportamental e demográfico (FREITAS et al., 2000). O perfil psicográfico está 

relacionado com o estilo de vida do entrevistado, levantando questões sobre preferências e 

opiniões, neste caso buscamos informações sobre o que o professor pensa em relação a 

contextualização dentro do ensino de química e sua opinião quanto ao material. No perfil 

comportamental buscamos entender as preferências do professor entrevistado quanto a 

aplicação do material elaborado. E por fim, o perfil demográfico busca caracterizar o professor, 

quanto sua formação e experiência como licenciado. 

Somou-se vinte e oito perguntas no total, entre objetivas e discursivas, destas, dezoito 

questões foram relacionadas ao levantamento de dados do material quanto à contextualização, 

estética, conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal) e atividades propostas (perfil 

psicográfico). Foram elaboradas cinco questões para o levantamento de dados quanto a 

aplicação do material (perfil comportamental) e para a captação de informações pessoais do 

entrevistado, cinco questões foram adicionadas ao questionário (perfil demográfico).  

 

5.1. Perfil Demográfico 

Neste último bloco de perguntas, foi realizado um levantamento sobre a formação dos 

professores entrevistados bem como o tempo de experiência em sala de aula. Na Tabela 2 

podemos ter conhecimento da formação dos entrevistados. 

 

Tabela 2. Formação acadêmica dos professores questionados. 

1 Licenciatura em química com especialização em educação profissional e tecnológica 

2 Licenciatura em Ciências Naturais – Habilitação em Química 

3 Superior completo 

4 Pós doutorado  

5 Mestrado em química 

6 Licenciatura  

7 Bacharel e Licenciatura em Química com pós graduação na Cultura Digital (UFSC) 



8 Licenciatura, Bacharelado e Mestrado em Química 

9 Licenciatura, Bacharelado e Mestrado em Química Orgânica 

10 Graduação incompleta 

11 Doutorando em andamento 

12 Licenciatura plena em química  

 

Com relação ao tempo de experiência em sala de aula, podemos verificar na Figura 2, 

uma variedade. Apenas um professor tem menos de um ano de experiência (8,3 %), todos os 

demais já ministram aulas de química em um tempo considerável, 25 % que corresponde à 3 

professores possuem mais de 10 anos de experiência em sala de aula, 33,3 % que corresponde 

à 4 professores possuem de 5 a 10 anos de experiência e os outros 33, 3 % possuem de 1 a 5 

anos de experiência. Além disso, todos os professores atuam dando aula na cidade de 

Florianópolis, com a exceção de um, que não leciona em Florianópolis.  

 

Figura 2 – Tempo de experiência dos professores em sala de aula 

 

  

Sobre a rede escolar onde estes professores atuam, podemos verificar na Figura 3, que 

cinco professores dão aula em escola privada, e outros cinco em escola pública, somente dois 

dos professores atuam em ambas as redes.  

 

 

 

 

 

 

 



Figura 3 – Rede de atuação como professor de química. 

 

Para fechar o último bloco de perguntas, como uma curiosidade, os professores foram 

questionados quanto a outras experiências de atuação. Na Figura 4, podemos verificar que todos 

os entrevistados participam de outras atividades além de lecionar aulas de química, 

contribuindo em trabalho em Organização da Sociedade Civil (OSC), projetos de pesquisa, 

ações comunitárias, laboratório e PIBID.  

 

Figura 4 – Outras experiências de atuação dos professores. 

 

5.2. Perfil Psicográfico 

5.2.1. Quanto à visão dos professores sobre contextualização  

Nesta parte do questionário foi feito um levantamento de informações sobre a questão 

da contextualização e organização da sequências dos conteúdos de química convencionalmente 

estabelecida por escolas e livros didáticos.  De acordo com a Figura 5, dez dos doze professores 

entrevistados (83,3 %) concordam totalmente sobre o uso da contextualização, sendo somente 

dois dos professores que responderam concordar parcialmente (16,7 %).  

 

 



Figura 5 – Percepção da opinião dos professores acerca da contextualização em sala de 

aula como contribuição do processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

 

Dos 83,3 % que concordam totalmente com o uso da contextualização, 3 professores 

possuem formação em Licenciatura em Química, 3 possuem formação em Bacharel e 

Licenciatura, os demais (4 professores) possuem Mestrado, Pós-doutorado, graduação 

incompleta e doutorando em andamento. Dos 16,7 % que concordam parcialmente possuem 

Licenciatura e superior completo.  

A justificativa dos professores, que concordam totalmente com a aplicação da 

contextualização no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, é fundamentada no princípio 

da aproximação da teoria científica e realidade do discente. Nesta questão, os professores 

ressaltam que o ensino sem a contextualização se faz pobre e de difícil assimilação para a 

maioria dos estudantes, sendo um ensino vazio e de caráter mecânico, sem conexão com a 

realidade. A contextualização traz para o discente a possibilidade de conexões com as 

experiências prévias vivenciadas, facilitando a assimilação de novos conceitos. Desse modo, 

podemos falar em uma alfabetização científica, em que o aluno consegue fazer a apropriação 

de termos científicos e enxergar o mundo real através dos fenômenos químicos estudados.  

Um dos entrevistados, que concorda totalmente com o uso da contextualização, aponta 

que o ensino tradicional também "funciona", justificando-se pelo fato de conhecermos 

profissionais excelentes que tiveram formação tradicional. Porém, este mesmo professor 

ressalta que devemos focar no ideal e buscar contextualizar. O “ensino tradicional” referido 

pelo professor segue o modelo no qual o docente é o detentor do saber e ensina o aluno através 

da transmissão desse conhecimento. Deste modo o aluno se comporta como expectador ouvinte 

e tem como função a memorização das informações passadas (LEÃO, 1999). Idealmente, 

devemos saber que a função do professor é de mediador do conhecimento, orientando o aluno 

e levando em consideração seus conhecimentos prévios. 



Outro professor, dentro desse mesmo contexto, enfatiza sobre os fatores externos à sala 

de aula. Tais fatores, podem muitas vezes influenciar de maneira determinante no processo de 

ensino-aprendizagem, deste modo, sem desconsiderar a importância da contextualização, 

devemos fomentar a reflexão sobre outros elementos que constituem o cenário educacional e 

consequentemente influenciam no processo de aprendizagem do aluno. De qualquer maneira, a 

abordagem contextualizada do material é válida e crítica, na perspectiva de problematizar 

questões sociais, muitas delas, associadas diretamente ao contexto dos alunos. 

Com relação à justificativa dos professores que concordam parcialmente, estes 

reconhecem a importância da contextualização, porém não acreditam que deva ser utilizada em 

todos os contextos. Há conteúdos que são muito específicos e sua explicação acaba resultando 

em uma fuga da realidade do aluno, mas que são importantes e devem ser considerados e 

ensinados no ambiente escolar. Deste modo, deve-se evitar forçar relações inexistentes pelo 

simples fato de contextualizar, mas se é possível ser feito, que seja contextualizado.  

 Em resumo, todos os professores entrevistados concordam com o uso da 

contextualização no ensino de química, mas que este processo seja feito de forma coerente 

contribuindo positivamente na formação do aluno.  

 Outro aspecto levantado para caracterização das preferências dos entrevistados foi 

quanto a opinião sobre a maneira como é organizado a separação dos conteúdos de química no 

Ensino Médio, dentre as turmas de 1°, 2° e 3° anos. Na Figura 6, podemos ver claramente uma 

separação das opiniões, em que quatro professores (33,3 %) concordam com o modo como é 

feito a separação dos conteúdos ministrados, cinco professores (41,7 %) discordam e três 

professores (25 %) são imparciais quanto a este assunto.  

 

Figura 6 – Percepção da opinião dos professores acerca da separação dos conteúdos 

ministrados para as turmas do 1°, 2° e 3° ano do Ensino Médio. 

 



Os professores que concordam com esta separação pré-estabelecida têm como 

justificativa diversos aspectos. Estes 33,3 % dos professores possuem formação variada, 

Licenciatura, Pós-doutorado, Bacharel + Licenciatura e Graduação incompleta. Eles acreditam 

que a forma como é organizada a separação dos conteúdos está de acordo com o 

amadurecimento dos aluno sobre a química, além disso entendem que esta separação se faz 

necessária pois em escolas públicas há pouco tempo para as aulas de química e desta forma é 

necessário objetivar o conteúdo, sendo auxiliado por esta lógica já estruturada. Há uma 

contradição nesta última justificativa, pois na questão anterior todos os professores 

demonstraram estar de acordo com a contextualização, sem se preocupar com uma objetividade 

no conteúdo, identificando com esta resposta apenas o interesse dos ensinamentos dos 

conceitos, com exemplos vagos.  

Além disso, os professores que concordam com esta estrutura, argumentam quanto à 

questão da padronização das escolas, uma vez que o aluno que precisa trocar de instituição não 

corre o risco de “perder” conteúdos importantes e nem de rever os mesmos conteúdos. Este 

último ponto, segundo um dos entrevistados, pode também contribuir como uma possível 

ameaça de desinteresse do aluno devido a repetitividade dos conteúdos nas aulas de química. 

Entretanto, este grupo de professores argumenta que mesmo com uma sequência selecionada 

não há impedimento por parte dos docentes de estruturarem suas aulas como bem entendem, 

ou seja, de modo contextualizado. Desta forma, há a garantia do aluno a oportunidade de 

aprender todos os conteúdos que julgam-se ser importantes no ensino escolar e embutido a isso, 

já se estabelece quais são estes conteúdos.  

 Com relação aos professores que discordam desse engessamento dos conteúdos, que 

corresponde a 41,7 %, cuja formação é em Licenciatura, Superior completo, 2 em Bacharel + 

Licenciatura e Doutorado em andamento, argumentam que há um fracasso escolar na questão 

de exploração de problemas reais envolvendo a química. Estes problemas normalmente são 

mais complexo e não são possíveis de serem compreendidos apenas por um grupo de 

conhecimento específico. Além disso, muitos conteúdos estão dispostos em livros e outros tipos 

de materiais de forma desconexa, sendo a situação agravada quando há a abordagem de 

conteúdos técnicos pouco significativos para os alunos do Ensino Médio e os conteúdos de 

grande relevância passam despercebido ou de forma superficial.  

Outra questão que deve ser considerada, dentro desse mesmo aspecto, é a fragmentação 

deste modelo adotado. As aulas são estruturadas de forma a seguir um caminho pré-definido, 

restringindo o espaço para eventuais discussão, pois estas “fogem” aos conteúdos pré-



estabelecidos, sendo que as dúvidas são respondidas de forma pontual pelo professor e pouco 

exploradas, impossibilitando o desdobramento da compressão sobre determinado tema.  

 Por fim, os professores que se manifestaram com indiferença à separação dos conteúdos 

justificam-se de que estes devem seguir o modelo escolhido pela instituição, não fugindo do 

que será abordado nos grandes exames, como por exemplo, o Enem. Argumentam ainda que 

não é uma tarefa do professor escolher o que vai ministrar, pois os alunos acabam, por motivos 

externos, mudando-se de escolas ou até mesmo cidades, e não devem ser prejudicados por isso. 

Apesar de este ser, até o momento, o “melhor” modelo instituído para aplicação prática, estes 

professores concordam que seria muito interessante se não ocorresse o efeito de seriação.  

Segundo ainda os professores que se posicionaram como indiferentes, acreditam que a 

discussão, neste caso, deva ser realizada a nível de BNCC (Base Nacional Comum Curricular), 

de modo que a escola e o professor tenham maior autonomia. Além disso, argumentam sobre a 

necessidade de uma introdução à química com o conteúdo de atomística, de modo a preparar o 

aluno com conceitos básicos, mas que a partir deste ponto, se torna indiferente o conteúdo 

adotado. Em resumo, deve-se levar em consideração uma evolução progressiva do aluno 

juntamente com a complexidade da química.  

Com base nas respostas dos professores quanto a separação dos conteúdos do Ensino 

Médio, há pontos positivos e negativos neste efeito de seriação, cabe a cada professor escolher 

a melhor forma de ministrar os conteúdos de modo a alcançar um melhor resultado com seus 

alunos e respeitar o modelo adotado pela instituição pública ou privada.  

 A última questão desse primeiro bloco de perguntas, refere-se a quais são os tipos de 

materiais didáticos utilizados pelos docentes entrevistados na elaboração de seus planos de 

ensino e aulas. Acredito que esta pergunta possa ter ocasionado dúvidas ou resultado em uma 

má interpretação, pois um dos doze professores entrevistados respondeu que não se importa de 

fato com a elaboração dos planos de aula, pois uma boa ideia e organização são mais relevantes 

do que um papel engavetado. E com este argumento, o professor conclui que o mais importante 

é se manter informado sobre as novidades e mudanças, buscando materiais novos, investindo 

em aulas práticas, animações e recursos áudio visuais. A pergunta do questionário se refere 

exatamente a esta afirmação feita pelo professor, questionando sobre os materiais utilizados no 

preparo das aulas e não necessariamente a um papel posto como padrão, ensinado pelos cursos 

de licenciatura. Com relação a isso, um plano de aula e um plano de ensino se refere muito mais 

a um planejamento prévio feito pelo professor, em que cada um busca realizar da melhor 

maneira, do que em relação a um padrão pré-estabelecido.  



 De modo geral os professores responderam que buscam preparar seus planos de aula 

através de livro didáticos, vídeos, documentários, incluindo experimentos virtuais, utilizando 

apostilas da instituição onde trabalham, realizando exercícios de vestibulares e se baseando em 

artigos científicos.  

Concluindo esta primeira parte, percebe-se um padrão nas respostas. De modo geral, os 

professores concordam que idealmente deve-se contextualizar os conteúdos para melhor 

compressão dos alunos. Ainda assim, a contextualização não se trata de um processo simples e 

lógico, sendo requerido um bom planejamento e preparo das aulas. A seriação feita hoje 

apresenta pontos positivos e negativos, mas ainda é o melhor modelo adotado para garantir aos 

alunos, independente das mudanças de escola, todo o conhecimento requerido em provas de 

seleção de vestibulares. E ainda sobre este ponto, os professores possuem autonomia dentro 

desse contexto, possibilitando o planejamento de aulas interessantes, onde a contextualização 

fica restrita a um conjunto de conhecimentos específicos. E por fim, todos os professores 

utilizam de materiais didáticos para o planejamento de suas aulas.  

 

5.2.2. Quanto à visão dos professores sobre a estética do material  

Foram elaboradas quatro perguntas para avaliar a estética do livreto, estas foram 

estruturadas considerando os aspectos de organização do material, apresentação do livreto, 

figuras selecionadas e sugestões de melhorias.  

Figura 7 – Percepção da opinião dos professores acerca da organização do material 

didático. 

 



Analisando o gráfico A) da Figura 7, podemos perceber uma concordância de todos os 

professores quanto a clareza e organização do material. Sete professores (58,3 %) avaliaram a 

organização como excelente e cinco professores (41,7 %) como bom. Dentre o aspecto de 

organização levou-se em consideração a colocação dos textos, figuras, perguntas, falas com o 

professor, propostas de trabalho, de modo a auxiliar na estruturação de um bom plano de aula.  

Além disso, os professores foram questionados quando a apresentação do livreto, ou 

seja, se aos olhos do professor o material está visivelmente agradável e se desperta motivação 

para utiliza-lo em sala de aula. De acordo com o gráfico B) da Figura 7, oito professores (66,7 

%) avaliam a apresentação do material como excelente e quatro professores (33,3 %) como 

bom. 

 Com relação as figuras selecionadas para compor o livreto, os professores foram 

questionados quanto a coerência das imagens utilizadas, se estas estão de acordo com o que é 

abordado e se há figuras suficientes para o que se pretende alcançar. Conforme apresentado no 

gráfico C) da Figura 7, seis professores (50 %) avaliaram as figuras como excelente, cinco (41,7 

%) como bom e um professor (8,3 %) como suficiente.  

 Com base nesses resultados, podemos considerar que o livreto teve uma boa avaliação, 

por todos os professores entrevistados, nos aspectos de estética (organização, apresentação e 

figuras). Para finalizar esta etapa, os entrevistados foram questionados quando as possíveis 

melhorias no material. De modo geral, os professores gostaram da estruturação e escolha das 

imagens, considerando um material bem ilustrado, organizado e atrativo. Além disso, as figuras 

selecionadas foram bem escolhidas e retratam o texto escrito, auxiliando na compreensão do 

mesmo. Entretanto, a maioria dos professores questionaram com relação a qualidade gráfica 

das imagens, sendo que algumas estão com baixa resolução e poderiam ser trocadas. Exemplos 

deste caso, podemos ver nas imagens das páginas 9 e 32 do livreto (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 8 – Apresentação das páginas 9 e 32 do livreto elaborado neste trabalho. 

 

 Um professor acabou retratando que gosta de materiais visuais e analisa o livreto com 

um aspecto de “recortei e colei da internet”. Assim conclui que, se pudesse elaborar um material 

com desenhos gráficos mais autorais ficaria mais interessante. Outro professor questionou 

quanto a fonte das imagens, sendo elas, na maioria, referenciadas como “Google imagem”. Este 

professor questiona que as imagens mesmo sendo retiradas do Google imagens possui uma 

autoria, de modo que se este material fosse distribuído em larga escala, deveria contar com mais 

figuras autorais ou imagens disponibilizadas por uma fonte confiável.  

 Os comentários feitos por estes dois professores são bastante relevantes, porém a ideia 

deste trabalho é vincular alguns conteúdos da química do Ensino Médio, utilizando uma 

situação problema, e buscando alcançar a contextualização. Além disso, auxiliar no trabalho do 

professor em questão de planejamento e sequência didática. Optar por elaborar imagens autorais 

trata-se de um trabalho muito mais abrangente e que requer um custo financeiramente maior 

que seria ótimo no caso da aplicação deste em larga escala. 

 Por fim, um dos professores, parabeniza pela criatividade e seleção de boas imagens, 

porém acredita que há pouco aprofundamento do conteúdo, além disso, ressalta que o material 



mistura os conteúdos do 1° e 2° ano do Ensino Médio, e conclui seu pensamento mencionando 

que este material não seria suficiente para trabalhar o que realmente propõe. Com base neste 

questionamento, devemos ressaltar que este material não se trata de um livro didático, mas sim 

de um material complementar, o qual estrutura uma sequência de conteúdos e evolui em uma 

linha de raciocínio para compreensão do problema em questão e dos conteúdos de química, 

cabe a cada professor enfatizar e aprofundar de acordo com suas escolhas.  

 

5.2.3.  Quanto à visão dos professores sobre o conteúdo conceitual 

Para avaliação dos conteúdos conceituais foram preparadas cinco questões visando 

questionar os entrevistados quanto à coerência, profundidade e clareza dos conteúdos, além de 

eventuais erros e possíveis melhorias.  

Na Figura 9, podemos analisar pelo gráfico que nove professores (75 %) avaliam como 

excelente a coerência na linha de raciocínio desenvolvida para a abordagem do assunto com 

relação aos conteúdos conceituais da química. Dois professores (16,7 %) avaliam como bom e 

um professor (8,3 %) avalia como insuficiente.  

Figura 9 - Percepção da opinião dos professores acerca da coerência dos conteúdos 

selecionados para o material didático. 

 

Na Figura 10, pode-se analisar a avaliação dos professores quanto a profundidade dos 

conteúdos conceituais abordados e se estes estão de acordo com o que o entrevistado acredita 

ser necessário ensinar no Ensino Médio, levando em consideração a abordagem 

contextualizada. Verificamos que seis professores (50 %) avaliam como excelente a proposta 

do que se deseja alcançar com o conteúdo selecionado. Cinco professores (41,7 %) avaliam 

como bom e um professor (8,3 %) avalia como insuficiente.  

 

 

 



Figura 10 – Percepção da opinião dos professores acerca da profundidade dos conteúdos 

conceituais da química levando em consideração a abordagem contextualizada. 

 

 

Na Figura 11 há a avaliação dos entrevistados quanto à clareza da abordagem dos 

conteúdos conceituais. Os professores foram questionados se as ideias apresentadas estão claras 

e se o conteúdo está objetivo, resultando em uma boa compreensão das propostas por parte dos 

professores, e assim favorecendo um melhor aproveitamento no trabalho com os alunos. Com 

relação a este aspecto, sete professores (58,3 %) avaliam como excelente, quatro (33,3 %) como 

bom e um professor (8,3 %) como suficiente.  

 

Figura 11 – Percepção da opinião dos professores acerca da clareza da abordagem dos 

conteúdos conceituais. 

 

Um outro aspecto analisado foi com relação aos erros presentes no material. De acordo 

com o gráfico da Figura 12, percebemos que seis professores (50 %) não encontraram erros, 

três professores (25 %) alegam que há erros porém não são considerados graves e os outros três 

professores (25 %) mencionam haver poucos erros no material.  

 

 



Figura 12 – Percepção da opinião dos professores acerca dos erros conceituais presentes 

no material didático. 

 

Os professores que mencionaram sobre a presença de erros no material, pontuam estes 

erros, sendo que a maioria refere-se a ortografia e erros no processo de digitalização. Exemplos 

destes casos, podem ser encontrados na página 8 (Figura 13) do livreto, onde faltou um 

parênteses no último parágrafo.  

 

Figura 13 – Apresentação da página 8 do livreto elaborado neste trabalho. 

 



Na página 12, o coeficiente de solubilidade foi representado por CS e na verdade era 

para ser Cs. Na página 16, logo no início não foi digitado o número 4 subscrito da quantidade 

de átomos de oxigênio do íon sulfeto. Estas páginas do livreto estão apresentadas na Figura 14.  

 

Figura 14 – Apresentação das páginas 12 e 16 do livreto elaborado neste trabalho. 

 

 

 Na página 23, há a expressão “Nesta equação podemos dizer que 1 mol do sal Al2(SO4)3 

sólido dissocia em 2 mols de íons Al3+ aquoso e 2 mols de íon SO4
3- aquoso”, mas na verdade 

gera 3 mols de íon SO4
2-. Na página 24, há a expressão “Número de mols de casa espécie:” 

onde a palavra casa na verdade era para ser cada. Estas páginas do livreto estão apresentadas 

na Figura 15.  

 

 

 

 

 

 



Figura 15 – Apresentação das páginas 23 e 14 do livreto elaborado neste trabalho. 

 

Outros pontos de sugestões foram mencionados, como por exemplo, na página 31 

(Figura 16), onde sugere-se realizar a experiência com o repolho roxo. O professor aconselha 

neste caso, no lugar de bate-lo no liquidificador, realizar pelo aquecimento, pois acaba sendo 

mais fácil. O professor pontua que provavelmente toda escola possui um micro-ondas, podendo 

utiliza-lo para fazer a extração, além disso, permitindo abordar o conceito de extração com os 

alunos. Outro professor sugere, que na página 8, altere a primeira figura, onde está escrito 

“mistura homogênea” de modo a esclarecer o que se deseja alcançar com a figura.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 16 – Apresentação da página 31 do livreto elaborado neste trabalho. 

 

Outro professor pontua a questão da expressão g/mL para o conceito de concentração, 

pois este é mais recorrente para expressar dados de densidade. Utilizar esta expressão para 

concentração pode acarretar confusão de conceitos por parte dos alunos. Além disso, este 

mesmo professor refere-se à expressão “dissociação do sal sulfato de alumínio” de modo a 

corrigi-la para “íons liberados pelo processo de dissociação do sal sulfato de alumínio”, uma 

vez que é o sal que será dissociado e não os íons.  

 Para fechar esta etapa, os professores foram questionados sobre as possíveis melhorias 

na abordagem dos conteúdos conceituais. Muitos professores reforçaram que os conteúdos 

conceituais estão bem estruturados e claros, sendo ideal para uma abordagem contextualizada. 

Além disso, um professor mencionou que este material fez com que repensa-se na maneira 

como ministra suas aulas.  

Alguns professores, visando colaborar com a melhoria deste material, fizeram alguns 

apontamentos. Um dos professores mencionou que aperfeiçoaria a ordem e a abordagem de 

alguns conteúdos, como por exemplo, o conteúdo de mol. Outro professor mencionou em 



colocar mais técnicas de separação de misturas. Outro sugeriu retirar as “dicas” na resolução 

dos exercícios propostos, para favorecer na autonomia do aluno frente ao problema.  

Dentre os comentário, teve um professor que mencionou sentir falta de uma exposição 

mais clara sobre a relação de acidez versus presença de íons Al3+ em solução, porém este mesmo 

ressaltou que como o material é de uso do professor de química, este pode na elaboração de 

suas aulas adicionar mais aspectos sobre este assunto. Porém, se este material for adaptado para 

uso do aluno, o assunto sobre “acidez versus presença de íons Al3+ em solução” deve estar mais 

claro no material didático, sendo necessário uma complementação sobre o assunto. O professor 

conclui mencionando que isto é bastante importante pois o aluno entende um ácido como sendo 

uma espécie que possui H+, o que não é o caso do alumínio.  

O professor que colocou como “insuficiente” nas questões apresentadas pelos gráficos 

das Figuras 9 e 10, referente à coerência e profundidade dos conteúdos conceituais, justifica-se 

relatando que o livreto possui o envolvimento de muitos conceitos, resultando em uma 

complexidade para a abordagem dos mesmos. O professor questionado conclui seu raciocínio 

mencionando que este material é mais apropriado para uma “revisão”, em forma de trabalho, 

do que para uma abordagem inicial dos conceitos. 

 

5.2.4. Quanto à visão dos professores sobre o conteúdo procedimental 

Para a avaliação do conteúdo procedimental do material didático, foram estabelecidas 

apenas duas perguntas, uma objetiva e uma aberta. O conteúdo procedimental está relacionado 

com a aplicação do conteúdo conceitual. É a ação de colocar em prática, através de trabalhos 

manuais como experiências no laboratório, elaboração de um trabalho, etc. (FERNANDES, 

2010).   

De acordo com a Figura 17, sete professores (58,3 %) avaliaram como excelente as 

estratégias apresentadas pelo material didático com relação às ações práticas. Quatro 

professores (33,3 %) avaliaram como bom e somente um (8,3 %) avaliou como insuficiente. De 

acordo com as respostas obtidas da questão discursiva podemos verificar que os questionados 

gostaram das práticas e demonstrações propostas, sendo estas realizadas com materiais 

acessíveis e em momentos pertinentes. Um professor mencionou que é bastante trabalhoso 

perpassar por conceitos de duas séries (1° e 2° ano do Ensino Médio), sendo que há dificuldades 

de compreensão e pouco tempo. Outro professor acrescentou que na escola onde trabalha não 

há laboratório de química, porém isto não o impede de realizar experimentos com os alunos. 

Além disso, houveram sugestões de trabalhar com listas extras de exercícios. Para o professor 



que acredita estar insuficiente o conteúdo procedimental, este justifica-se em ter a necessidade 

de mais experimentos e vídeos demonstrativos. 

 

Figura 17 – Percepção da opinião dos professores acerca do conteúdo procedimental. 

 

5.2.5. Quanto à visão dos professores sobre o conteúdo atitudinal 

Os conteúdos atitudinais* estão presentes de forma subjetivas nas aulas, estes estão 

relacionados com o convívio dos alunos, respeito a opinião do próximo, conhecimento de 

normas e valores. É através principalmente de atividades em grupos e debates onde os alunos 

aprendem este tipo de conteúdo (FERNANDES, 2010). Para avaliação deste conteúdo no 

material didático, também se estruturou somente duas questões, uma objetiva e uma discursiva.  

De acordo com o gráfico da Figura 18, seis professores (50 %) classificam como bom 

as estratégias apresentadas pelo material didático com relação à lições de respeito, compreensão 

e solidariedade ao próximo, além de questões relacionadas ao ensinamento de normas e valores. 

Cinco professores (41,7 %) avaliam como excelente a abordagem desse conteúdo. Estes dois 

grupos de professores consideram que o material é satisfatório para permitir ao discente 

interpretar e intervir na sua realidade a partir dos conceitos trabalhados. Além disso, existe a 

abordagem das questões ambientais, levando à formação de um cidadão com olhar mais crítico 

e aguçado, entendendo a relação entre a química e meio-ambiente. Também há a integração 

com a realidade do aluno, onde o mesmo pode conhecer melhor sobre a qualidade da água de 

onde vive ou das proximidades. Somente um professor comentou que gostou da abordagem, 

mas que faltou um pouco de aprofundamento, e um professor (8,3 %) julgou como insuficiente, 

porém este não se justificou.  

 

 

 

 



Figura 18 – Percepção da opinião dos professores acerca do conteúdo atitudinal. 

 

 

5.2.6. Quanto à visão dos professores sobre as atividades propostas no material 

Para uma melhor compressão sobre a avaliação dos professores em relação às atividades 

presentes no material, foi elaborada uma tabela com os principais pontos, de modo que os 

questionados pudessem qualificar o nível das atividades, considerando o entendimento das 

mesmas para o ensino de química junto aos seus alunos.  

Na Figura 19, observamos uma série de gráficos no qual demonstra a avaliação dos 

professores em relação a cada uma das atividades.  

 

Figura 19 – Percepção da opinião dos professores acerca das atividades propostas 

 

 



 

 

Como podemos verificar pelos gráficos acima, nenhuma das atividades propostas teve 

uma avaliação ruim. Para facilitar a visualização desta avaliação, segue abaixo um resumo. 

Verificamos que a maioria das atividades propostas tiveram uma boa avaliação. Nove 

entrevistados avaliaram como excelente a comunicação pelas falas com o professor. Oito 

professores classificaram como excelente a análise das reportagens e as dicas de introdução de 

novos conteúdos.  

As atividades que tiveram uma avaliação inferior ao esperado foram com relação aos 

exercícios, o experimento e o meio avaliativo proposto no material didático. Esta avaliação 

baixa pode estar relacionada ao baixo número de exercícios propostos. Porém a elaboração 

deste material foi planejada para que o professor tenha o mesmo como um guia, para auxiliar 

em suas aulas, e não ficar restrito somente ao livreto, devendo fazer uso de outros recursos. 

Também vale ressaltar que foi proposta apenas uma atividade experimental, pelo mesmo 

motivo do baixo número de exercícios propostos. O conceito do livreto é trazer ideias novas, 

de abordagem dos assuntos de química contextualizados, porém deixar mais livre as atividades 

que o professor achar relevante e também de acordo com o perfil da turma. Dois professores 

julgaram como insuficiente o meio avaliativo presente no material, talvez esta negativa pode 

estar relacionado à falta de uma avaliação tradicional através de aplicação de provas teóricas.  

 O meio avaliativo proposto pelo livreto leva em consideração uma avaliação de caráter 

formativo e contínuo. Sendo interessante neste caso, um acompanhamento do professor através 

de diários de classe, considerando aspectos de responsabilidade, assiduidade e pontualidade nas 



aulas e na entrega das atividades sugeridas. Além disso, o professor pode levar em consideração 

o relatório da atividade prática experimental e o trabalho sobre o tratamento de água. Também 

avaliar a cartilha de conscientização sobre a importância do tratamento de água e seu consumo 

consciente.  

Dentre os comentários dos professores, sobre as atividades do livreto, um professor 

menciona que num primeiro momento a forma como os conteúdos foram organizados no livreto 

causa-lhe estranheza, mas trata-se de ideia interessante porém de difícil aplicação em um 

ambiente escolar real em função da seriação. Outro professor comenta sentir falta de mais 

debates sobre o posicionamento da prefeitura em relação ao problema, de moda a argumentar 

sobre o posicionamento da mesma.  

Há outros comentários, mencionando que o material está bem estruturado e traz 

abordagens interessantes, dando destaques para os simuladores, o vínculo com a reportagem 

real (auxiliando sua compressão) e o estímulo de trabalhos em grupos. Um professor sugere 

que na parte específica sobre o Alzheimer poderia se trabalhar de forma interdisciplinar com o 

professor de biologia. Além disso, no ponto de vista de um dos entrevistados, alguns conteúdos 

poderiam ter sido expandidos, como por exemplo, os sais minerais e os ácidos.  

Também há comentários de que a proposta de debate sobre o tratamento de água foi 

bastante pertinente uma vez que este tema fica muitas vezes esquecido ao longo do Ensino 

Médio. Um professor menciona que em algumas escolas públicas, que possuem pouco acesso 

à tecnologia, a proposta do livreto é bastante coerente.  Em resumo, percebemos através da 

avaliação dos professores que todas as atividades propostas complementam os conteúdos 

abordados contribuindo para formação do aluno.  

 

5.3.Perfil Comportamental  

Neste parte do trabalho, buscamos analisar as preferências dos entrevistados quanto à 

aplicação deste material desenvolvido. Através de cinco perguntas os professores foram 

questionados quanto à probabilidade de aplicação e de indicação do material. Além disso, 

questionou-se quanto ao tempo necessário para trabalhar com este material na prática e em qual 

ano do Ensino Médio melhor se enquadraria. Por fim, foi feito um levantamento sobre como os 

professores se sentiram lendo e analisando o livreto.  

De acordo com os resultados apresentados pelos gráficos das Figuras 20 e 21, 

consideramos que há uma boa aceitação por parte dos professores quanto à aplicação e 

indicação deste material na forma como se encontra hoje. Dez dos doze professores 

questionados sugeriram uma nota acima de 7, tanto para o critério de aplicação, como para o de 



indicação do material. Somente dois professores, deram notas abaixo de 7. Os professores que 

avaliaram com uma nota inferior a 7, foram os mesmos que comentaram que o material deveria 

ter um grau maior de aprofundamento dos conteúdos, explorar mais os aspectos das 

reportagens, trabalhar com mais exercícios e usar outro meio de avaliação. Além disso, eles 

acreditam que a aplicação deste material no Ensino Médio, como conhecemos hoje, trata-se de 

um processo complexo devido ao problema de seriação e de tempo. O professor que avaliou 

nota 4 na Figura 20 e 3 na Figura 21 possui formação em Licenciatura, já o professor que avaliou 

nota 5 na Figura 20 e nota 5 na Figura 21 possui formação em Bacharel e Licenciatura em 

Química. Ambos os professores possuem experiência a mais de 10 anos de sala de aula.  

 

Figura 20 – Percepção da opinião dos professores acerca da probabilidade de aplicação 

do livreto em uma nota de 0 a 10. 

 

Figura 21 – Percepção da opinião dos professores acerca da indicação do livreto em uma 

nota de 0 a 10. 

 

Quando questionados sobre o tempo necessário para ministrar todo o conteúdo deste 

material didático para os alunos, houve uma boa divisão das opiniões. Pelo gráfico da Figura 

22, podemos ver um maior consenso para o tempo de 2 bimestres (4 meses) e 1 bimestre (2 



meses), uma vez que estes receberam maior número de indicação. Um dos professores 

confessou não ter ideia do tempo necessário e outro professor acredita que depende do 

aprofundamento de cada aspecto abordado no material. Este professor acredita ter conteúdo 

para 2 bimestres, mas se o docente expandir a compreensão sobre ácidos e bases, neutralização, 

formação de sais, hidrólise salina, etc., há conteúdo para trabalhar o ano inteiro.  

 

Figura 22 – Percepção da opinião dos professores acerca do tempo necessário para 

aplicação do material didático. 

 

 

 Uma outra questão levantada para os professores foi com relação ao ano do Ensino 

Médio para aplicação deste material. De acordo com o gráfico da Figura 23, há uma tendência 

de aplica-lo nos 1° e 2° anos, visto que seis professores (50 %) assinalaram esta opção. Porém 

se analisarmos um pouco melhor, há uma tendência de aplica-lo na turma de 1° ano visto que, 

na análise individual, há uma preferência para este ano, 25 % dos votos em comparação a 16,7 

% para o 2° ano. Somente um professor (8,3 %) assinalou a opção de aplica-lo nos 3 anos do 

Ensino Médio. Este resultado está de acordo com o que planejávamos de aplicação do material. 

Apesar de não colocarmos isso explicitamente, os conteúdos envolvidos no decorrer do 

entendimento do problema trabalha mais aspectos vistos no 1° e 2° ano do Ensino Médio atual. 

Ainda assim, nada impede o professor de trabalhar este material com alunos do 3° ano.  

 

 

 

 

 

 



Figura 23 – Percepção da opinião dos professores acerca de que ano do Ensino Médio é 

mais vantajoso a aplicação deste material. 

 

 Para fechar este bloco de perguntas, os professores foram questionados em relação ao 

que sentiram ao analisarem este material. De acordo com a Figura 24, todos os professores se 

sentiram motivados e inspirados, e raramente ou nunca se sentiram cansados ou entediados.  

 

Figura 24 – Percepção da opinião dos professores com relação ao que sentiram ao 

analisarem este material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa utilizou um método qualitativo para a avaliação do material didático 

elaborado neste trabalho. Um questionário foi estruturado no Google Forms e encaminhado via 

e-mail para doze professores de química, atuantes no Ensino Médio de rede pública e privada. 

O material didático foi desenvolvido com base em um problema ambiental local da cidade de 

Florianópolis, de modo a promover a contextualização em sala de aula utilizando o 

conhecimento da química para compreensão e possível solução do problema.  

Para abordagem dos conteúdos utilizou-se a temática “Alumínio nas águas do sul da ilha 

de Florianópolis”. Com base neste contexto, criou-se uma linha de raciocínio para o 

entendimento do problema e a aplicação dos conhecimentos da disciplina de química.  

De acordo com as respostas obtidas do questionário percebemos que trata-se de uma 

material criativo e de qualidade. Muitos elogios foram realizados sobre o material, o qual 

motivou professores e fez os mesmos repensarem sobre suas aulas.  

Temos como resultado, um cenário onde todos os professores entrevistados concordam 

com a aplicação da contextualização dentro do ensino de química, porém poucos conseguem 

realmente executar. Alguns dos motivos para essa dificuldade, no ponto de vista dos 

entrevistados, está relacionado ao curto tempo em sala de aula, à cobrança das escolas na 

questão de “vencer” o conteúdo até o final do ano letivo, na separação dos conteúdos por 

seriação e na dificuldade relacionada à ampla gama de conhecimentos específicos envolvidos 

para compreensão dos assuntos que estão contextualizados. O sistema atual não favorece o ato 

de contextualizar, mas de acordo com os professores, podemos aos poucos mudar e introduzir 

assuntos utilizando a química como ferramenta para explica-los, e não simplesmente explicar 

o conceito pelo conceito, dando exemplos vagos.  

Com relação à estética e organização do material, este se encontra adequado para o que 

se deseja alcançar. Segundo os professores, o livreto está bem organizado, possui uma boa 

apresentação, com figuras pertinentes e que auxiliam na compreensão do assunto. Trata-se de 

uma material objetivo, que possui pouco erros, a maioria relacionado ao processo de 

digitalização.  

A maior parte dos professores responderam que o material possui uma boa abordagem 

com relação aos conteúdos procedimentais e atitudinais, além de uma ampla gama de atividades 

propostas diferenciadas. Somente ocorreram reclamações quanto ao baixo número de exercícios 

propostos, ao fato de haver apenas um experimento e ao método avaliativo não corresponder às 

provas clássicas.  



Sobre a utilização e indicação deste material, a maioria dos professores atribuíram nota 

acima de sete, em uma escala de zero a dez. Com relação à aplicação deste material, boa parte 

dos professores opinam como sendo mais adequado utiliza-los em turmas do 1° e 2° anos do 

Ensino Médio, e o tempo necessário de trabalho corresponderia a aproximadamente 4 meses (2 

bimestres). 

 Penso que a elaboração de uma material próprio como este é possível de ser elaborado 

dentro da realidade acelerada da rotina de um professor. Com o auxílio de livros, artigos e 

materiais da internet, o livreto foi estruturado em menos de uma semana, sendo que durante a 

execução pensou-se em diferentes vertentes de linhas de pensamento e conteúdo. Esta escolha 

permite trabalhar com um tema no qual o aluno entenda pelo menos um aspecto da aplicação 

daquilo que aprende em sala de aula, fora as demais vantagens já citadas no decorrer deste 

trabalho. A química, assim como as demais disciplinas, são repletas de curiosidades e 

propósitos práticos. Os livros didáticos selecionados pelo PNLD, são excelentes ferramentas de 

apoio para estudar e elaborar as aulas, mas tratam-se muitas vezes de materiais abrangentes e 

conceituais, que encontram-se distantes da realidade do aluno. Novamente, ressalto que a rotina 

de um professor não é simples, temos que lidar com muitas situações que as vezes nem fomos 

preparados, mas com um pouco de esforço pode-se iniciar uma mudança neste modelo aplicado 

já a tantos anos, assim como os avanços sociais e tecnológicos estão em constante evolução o 

ensino não pode ficar para trás.  
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ANEXOS  

 

Anexo 1: Questionário Google Forms 
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Anexo 2: Respostas individuais dos professores de química 
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KJZKkNb

l\SRMR̀QK̂_ONTONZLXSRQOeNKXKZLRNMRNONPKQRSLKZNRMQUNXLMLXRZPR̀QRNKdSKTUXRZ

RNMRNQRNPOQLXKNKNJQLZL[UmZONRPNMRJMN\ZK̀OMNTRNKJZKkNb

���������� ���	
�����������
�	��
���
����	����
���������������	����
	�������	�
����	
�

����������� ��	� ���!�������"#	��$���%&'()�*&+)���,-.&&�/#0(&,��12#34!����
�5�������� "3��1�

67898:;<=>?9@;<?;<A;9@BCD;<A;9AB8@>?E

FGHIJKLMLNONPGQRKSKLTMKUKOGNMKMPQNJVRPGKMSKLMGWKHNRLMIXGOGYKSKLZM[LX\MSN

KPQJSQMPQWMQM]INM̂MK_QJSKSQ̀MaVWMbHIJKLMLIbPGNRXNLMPQWMQM]INMLN

cJNXNRSNMKOPKRdKJ̀Me

fM]INMUQPVMWNOgQJKJGKMPQWMJNOKdhQMKMNLX̂XGPKMSQMWKXNJGKOMSGS\XGPQ̀

iQNJVRPGKMSQMPQRXNjSQTMKUKOGNMLNMg\MPQNJVRPGKMRKMOGRgKMSNMJKPGQPkRGQ

SNLNRUQOUGSKMcKJKMKMK_QJSKHNWMSQMKLLIRXQMPQWMJNOKdhQMKQLMPQRXNjSQL

PQRPNGXIKGLMSKM]IkWGPKZMe

���������� ���	
�����������
�	��
���
����	����
���������������	����
	�������	�
����	
�

����������� ��	� ���!�������"#	��$���%&'()�*&+)���,-.&&�/#0(&,��12#34!����
�5�������� 1���1�

6789:;<=<><?@<8@A8;B?C<8D@>E>F=?@G?@>@H78H8GB>@<?@B7>I>FJ8@<8G

A8;B?C<8G@A8;A?=B:>=G@>I87<><8G@?GBK8@<?@>A87<8@A8L@8@M:?@E8AN

>A7?<=B>@M:?@H7?A=G>@G?7@?;G=;><8O@P?E?@?L@A8;G=<?7>QK8@>@>I87<>R?L

A8;B?SB:>F=T><>O@U

VF>7?T>@<>@>I87<>R?L@<8G@A8;B?C<8G@A8;A?=B:>=GD@>E>F=?@G?@>G@=<?=>G

>H7?G?;B><>G@?GBK8@AF>7>G@?@G?@8@A8;B?C<8@?GBW@8IX?B=E8@9>A=F=B>;<8@8

G?:@?;B?;<=L?;B8@<?@A8L8@B7>I>FJ>7@A8L@8G@>F:;8GO@U

Y778G@A8;A?=B:>=GD@>E>F=?@G?@JW@?778G@A8;A?=B:>=G@<?@M:ZL=A>@;8@L>B?7=>F

<=<WB=A8@?F>I87><8O@[\?GB>@M:?GBK8@H8<?@G?F?A=8;>7@L>=G@<?@:L>

7?GH8GB>]O@U



���������� ���	
�����������
�	��
���
����	����
���������������	����
	�������	�
����	
�

����������� ��	� ���!�������"#	��$���%&'()�*&+)���,-.&&�/#0(&,��12#34!����
�5�������� 1���1�

67898:;<=>?9@;<?;<A;9@BCD;<7E;ABD8FB9@?G

HIJKJLIMNOMPKJKQPILROLJSOLTJUVJNOWXOMJILLOMYJUVJZWRPOMJILLOMYJUVJILLOM
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_HJHFUHK]FLOFLOMNTRFEHFYOIFOLNOFJENOITEŶF̀
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eOLSLIOKbJKQSLSNQOIPJILfJITLWXLbJRMJKLOIIJKgLWXL\RPQJKLOIIJKgLWXLOIIJK

hISUOK̂LiPQOLSVhRNKLYOKQOKLOIIJKT

jLZROLUJMkL\OVWJISIPSLNSLS]JIYShO\LYJKLMJNQOlYJKLMJNMOPQRSPKm

���������� ���	
�����������
�	��
���
����	����
���������������	����
	�������	�
����	
�

����������� ��	� ���!�������"#	��$���%&'()�*&+)���,-.&&�/#0(&,��12#34!����
�5�������� �"#��1�

67898:;<=>?9@;<?;<A;9@BCD;<?@8@>D89?E

FGHIJKLHMLKMNOHNPQJHMLHROKMKSNHTHMLRKIULVHNKOJHILTJTWNJXULXUVLOKIHYZULH

HY[KMLROWNJXHMLTUMLXUS\KXJVKSNUMLHT]̂JOJTUMLXUVLUMLXUSNK_TUM

XUSXKJN̂HJM̀La

bL]̂KLGUXcLVKI\UOHOJHLSHLHdUOTHQKVLTUMLXUSNK_TUMLROUXKTJVKSNHJMe

FGHIJKLHMLKMNOHNPQJHMLHROKMKSNHTHMLRKIULVHNKOJHILTJTWNJXULXUVLOKIHYZULf

IJY[KMLTKLOKMRKJNUgLXUVROKKSMZULKLMUIJTHOJKTHTKLHULROhiJVÙLFIPVLTJMMUg
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